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O seu enterramento hontert 

Foi muito ee-ntiiia a'morte <lo 
nosso mallogíado cowpanlielrc# 
Fausto Vaz, iiouiom eepu.utdo no 
cemit^io de S. Franonci» Xavief. 

J>eRde cedo, a família «nlutada 
comesou a receber intui maras ae- | 
monslraçôee de apreço, sendo muí- 
t*5 as visitas de pet^uas que iaoru 
apreeenic-r pezamos. ' 

A-s 4 horas da tarde, a rejaúan- 
cia da tamil i, á rua Souza XHfre», 
29, estava copipietamciuh cheia' de, 
pceeoas nmigas e coitngns do .l i- j 
dltoso moço. O caixão ile Faa-ai j 
Vaz dosamiarecia sob' um i^orpo I 
de íiores * naluraes, dectacay 
tendas palmas de rosas vermeíShas 

ti uma corda, mondada deiloshai 
pela «Gazetít üe Noticias». 

AVs 5 horas reaiiaoil-sc o rlhi- 
meiito. íiefido sido as mais com- 
iriovèdOcas os eoenas de despodi- 
das. ,, 

O -.-elho» pa' de Faurto Vaz, Sr. 
donat.boH Víiz. com muHto custo foi 
retirado de junte do caixio mor- 
tuarlo, pronunciando a todo o mo- 
mento as m a ir* ccm m ove d o . as phra- 
e?e. 

As irmãs de Fausto Vaz e vart;,tt 
rnovaa beijavam- ent^e l;.çritnas e 
soluços a fronte mace rada- do aies 
diíoao iD^*A. 

FeÕÉado. emfim. o caixío rnor- 
tuario, foi o mesmo conduzido, pa- 
ra o ooene pw contpanhelrcs da 
«Gazeta ite Noticias» e oulrue ami- 
gos do extinclo. 

Fowoo.i-se longo cortejo -m di-. 
• ier-:*o ao "cemUeno. onde «hefoti 
quasi As 6 toras . 

A' beira do tmvmlo íaloo o nos- 
so compuuiveiro dc redgcvâo, Or. 
Antonlo Bragí , qui coniecou dizen- 
do prestar naqueii-e momento um 
tributo àe sincera homenagem, em 
nome do pessoal da «rGazeta de 
Xoticias*. ao seu bondoso eompa- 
nheíTO Fausto Vaz. Fi-se que vi- 
nil*! trazer o odeus de coiirmcnida 
e toríurante rtiudade do de-^ventu- 
n-do eleita que se ia par^ ueni- 
ure. para dormir o lo-tgo sotnno da 
eternidade, dentro da noita sem 
horas, deiatro da noite tem eslrel- 
•!as. dentro da noite do iniprescru- 
taivl mysterio. E antes que Faus- 
to de^s-npareça nessa» dobras In- 
aondaveis, disso b orador, 'quero 
louvar em norne dos comipanheiroe j 
Oe Inta quotidiana a alma impol- i 
luta deese moco, possuidor de lím- 
pido caracter o de um coração on- 
de s» ajtilndiavan» az mais bellns l 
virtudes. 

Morto aos trinta anno» de Idade 
.— denols de andar comrv .soo no 
convívio diário do jonnaJismo ca- 
rioca empenhado como nós outros 
neota luta cyclopica q fbrmidavel, 
— nós. seu-- veihus companheiros 
nunca 1/he deembrimos uni deslisc 
de caracter um acto de censura. 
T,raa sempre a grandeza do uma 
ai ma talhada para -a boileza. para 
B perfelçio dos sen!tim«ntotí iiu- 
Tnsnce. 

Era um tom, um sincero, um 

V 

Fausto Vaz 
»ífrsrt»r..: «F * tr:.- * :lf*ar-f 
•dedicado e amigo oos mais leaes. 

Em nome dos companheiros da 
«Gazeta» — terminou An tomo Bra- 
sa — aqui venho trazer-te, pois, 
oaro Fausto, uma braçada de flo- 
rçe. uma braçada de vividas sau- 
dades como sincera e derradeira 
Homenagem a ti, infeliz amigo, que 
fttavas laigos o formosos horizon- 
tes, os horizontes de sonho, de fan- 
tasia, e tomoíieto com ti fronte ea- 
grinaldada de psperançais- ! 

Repousa, querido am.go, que nós, 
teus amigos e coilegas, não te es- 
queceremos nunca !» 

"Finda a oração do nosso compa- 
nheiro, falou ainda o Dr. Luiz Vaz, 
irmão de Faudto Vaz. 

Sobre o caixão foram collocadas 
Urdas cordas, e urna da «Gazeta» 
oom a seguiníte Ide-idcutorta : < A 
Fausto Va,z, homenagem da «Gaze- 
ta dr Noticias». 

Compareceram ao enterro do 
nosso saudoso companheiro os Srs. 
.'onatha» Vaz, Dr. Luiz Vaz e ir- 
mão», Dr. Wiadimlr bernardes, VI- 
otor Hugo Aranha, Antonio Braga c 
•.Holtlnho Neiva, da -KFiztta»; Pe- 
dro de Alcantara, Dr. Claudino Ví- 
ctor do Espirito Santo, Dr. F. 
>tn)a,' EJoy do Moura, Adhemar ' 
Mello, da Agencia Americana; Au- 
f. ooo Cesta, Lauro Demoro, Fran-j 
itltoi Palmeira, Joeí- Guilherme Ar- 1 
mando Amaral, Arthur Calhelros, 
dou* Guimarães, Francisco Xavier. 
Azevedo Oalvão, Carvalho Netto, 
Akiysto Ribeiro, representantes d'«0 
■Sir.parcial» e d'«A Noticia» com- i 
mimfeo do Circulo de Imprenso, | 
além de muitas outras pessoas e ai- ' 
gumai senhoras, <-uJos nomes não i 
ctneeguimos anhoter. 

Entre o sem numero de ortliiti- 1 

ca» corCas, podem -s flieetacor ae 
que traziam os seguintes dizeres : j 
vAo querido Fausto, eterna dór de 
teus pais. Irmão», curiaadoo o so- 
brinhos»; «Ao Fausto — Kecor- 
ítaçáíj (|e WladSnSh Beroardies»; 
«A Faueto Vaz, ho-meiiagem de 
Ipous ooiiegas da «Gazeta de 
Noticias»; «Ao saudoso amiga Faus- 
to. saudades do Ma'a da Costa», e 
«(Homenagem do Circulo de Im- 
prensa . 

Soa sepultura tem o n. 6.016 e 
está na quadra 37, do cemitério de 
6. Francisco Xavier. 

Ccmparoc-vam aio enterro pelo 
Circulo da Imprensa os &■». Ttosa 
Junioir, Cláudio Viotor c 3. Mari- 
nho. 

A bancada da !mTiren--i da Ca- 
mara enviou um teiegrarnma. fa- 
zendo-se representar no enterro. 


